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A MATINtE 
NO TH~ffRO CLUB 

·---- ·----. 

Çom uma grande concor
renc1a, não só das tamilias dos 
alurnnos com_o do publico, reali
sou-se no ultimo domingo, ás 4 

' horas da tarde, a matinée dos a-
1uomnos do CoJegio Franco Lusi
tanQ, do qual é ~irectora M.•11e 

Renée Mestre Vieira. A' quella ho· 
ra~ subindo o pano, e os alum
nos todos reunidos no palco 
tendo á frente o alumno Anto~ 

• nio Abreu, fez este a apresenta
ç_ão do sympatico grupo, profe
rindo uma alocução alusiva ao 
acto e pedindo ao publico a de
vid.i benevolencia para a modes. 
ta festa a que iam dar principio. 
Depois da maior parte dos a
lumnos terem realisado um con
certo musical no qual se porta
ram com galhardia, mostrando 
todos aptidões para a bella arte 
de ~ethowem, apparece em pri
meiro logar um grupo da maior 
parte dos alumnos de ambos os 
s~xos, tr~nsformando o palco em 
erra, onde fallando e c:mtando a. 
legremente se procedia a uma 
desfolhada, sahindo de vez. cm 
qua~do ditos. de graça, qu~ 0 
pubhco aplaudia com enthusias
mo. Não faltou á desfolhada a 

. li!1JO~a~a e a agua fresca, que era 
d1stnburda pela menina J acy Mo· 
raes, que cantou optimamente, 
revelando-nos uma deliciosa voz 
nem o mendigo Francisco Go~ 
mes que pedindo esmola, reci
tou estes lindos versos do nos
so grande poeta Corrêa d'Olivei· 
ra: · 

Tenko os camlnkos de meu; 
E, mesmo assim, é louvar 
Se não me arredo aos sllrêdos 
Pm. a mais geate pasm •.. 

.Nasci não sei em que terra: 
Lançaram me a negra Roda; 
Sem chamar .IHe a nenhuma, 
Seu ftlho 4a terra tltda! 

Ã terra é Mãe? Engeltado, 
Se andei na que Deus me deu 
Nam con~ecl a ella, ' 
Nem ella me conbece11 . . 

Velho e pobre, portu em porta, 
Peço ~m bocado de pão ..• 
Que trlstt.za a de qurm vive 
Da palma da sua mão! 

Não tt!lho hlra ••m be!ra 
tr1lriru(<tMra de korto; 

8011 cemo o sol-tenho da serra 
Onde tombar, frio •morto-

Tenho de meu os eamillh03, 
las não gosto de abusar ... 
Arredei-me contra a morte: 
E póde a vida pasatl'l-

1" a comedia •um chaufer de
sastrado•, tomaram parte e de- · 
sempenharam bem os papeis, os 
alumnos Antonio Jorge de Bar
ros Lima, Alvaro Carvalhal e 
Francisco e Domingos d' Almei
da Gomes, dando-nos este um 
«limpa chaminés• engraçado. A 
cançoneta ccüs beijos», acompa
nhada a piano, foi cantada mui
to rtguimnente pela menim1 Ma' .. 
riberta ~aryalhal, que apesar de 
ser a pnmerra vez ~e se apre
sentava no pako, não· deixou de 
se sentir muito á vonude o que 
concorreu para o bóm resulta
do que obteve e ouvindo por is
so muitas palmas do publico. 
A poesia «Portugal»-do nosso 
grande e saudoso poeta Tho
maz Ribeiro, autor · insigne de 
varias obras de valor e um 
dos maiores poetas do nos
so tempo - foi recitada bri
lhantemente pelo alumno Antó
nio Carvalhal. O • côro dos ga
tos•, no qual tomaram parte os 
alumnos de ambos os sexos de 
menos idade, foi um dos nume
ras que mais agradou ao publico 
pela originalidade da sua apre• 
sentação, sendo o 11 sólo>t pela 
menina Maria Otilia de Barros 
Lima, c~ntad :) com iinensa gra· 
ça, tendo por tudo i o o cccôro 
dos gatos» sido cha o ao pal
co p~r varias vezes. 

O pequenino drama de Mar
celino de Mesquita, .representa
do por .l\ntonio d' Abreu, Anto 
nio Carvalhal e Am:mdio Fer
nandes, foi correctamente inter
pretado, revelando tod0s bôas 
qualidades para no futuro desem
penharem papeis de maior va
lor. Terminou o lindo especta
culo com a ccLa Valse des Pa
pilons», (\'alsa e.las borboletas)na 
qual tomaram parte as meninas 
Noemia Motta, Aracy Silv:1. E
d1,1arda Mottíl, Jacy Silva, Ol
ga Faria, .Mari;i Torres, Aura 
Faria, Maria Luiza Vasconcelos 

·e Maria Eunice Sa, que dança
ram bem e sendo de nptimo e
feito as lindas toikts orn~das 
com grandes bvrbolctas. 

Ao terminar o cspectaculo, 
foi d1anuda ao p.1ko a ilustre e 

inteJligtote directora do collegio 
M-:811

" R ée Mestre Vieira, ~e 
soube proporcionar ao publico 
horas de praser, apresentando um 
espectaculo tão variado; assim 
como tambem M.e11" Miquelina 
Paul, iJustre professôra de piano, 
qtte dirigiu o concerto com toda 
a correcção. A ambas, e a todos 
os alumaos que tomaram parte 
na brilhante matinée os nossoi 
para bens, com desejos de- que es
t1s festas d'arte se repitam. 

Ensino Primario 
O Dia1'io do Governo de 10 

do corrente publicou o decreto 
sobre a remodelação geral do en · 
sino primaria, pelo qual são res
tabelecidos os exames de 2.• gr. 

Eis as principaes disposições 
deste decreto: 

O ensino primario conside
ra-se dividido em 3 categorias: 
infantil de ambos os sexos, dos 
4 aos 7 anos, ensino primaria, 
elementar, dos 7 aos II e ensi
no complementar, dos 1 I aos 
13. . 

o ensino primaria elemen
tar, é obrigatorio. 

O ensino primario demen
tar é administrado em 4 classes 
e comprehende, alem da cultu
ra physica, de pratica de hygie• 
ne, canto coral, trabalhos ma
nuaes, leitura, escrita, redacção, 
gramatica, arithmetica, systema 
metrico, scieneias physico-natu
raes, corogr.1phia de Portugal, 
colonias e historia de Portugal. 

Os tempos lectivos, s~o de 
·lº minutos, com o intervalo de 
um quarto de hora. 

Os traballws esc0lares co
meçarão sempre em todas ases
colas ás 9 horas da manhã. 

Ifaverâ 5 tempos de lição, 
eni todos os dias da semana, 
cxccpto em um que será indica· 
do pelo inspcctor. 

No final dos trabalhos da 4.ª . 
classe, os alunos prcst.u:lo pro- ' 
vas de ex:.ime, na séde do circu- , 

lo escolar, perante um jury cons
tituido pelo inspector e· dois pro· 
fessores da mesma. localidade .. 
que mais se tenham distinguido 
no exercido das suas funções e. 
por aquele indiçados. 

Todos os corpos administra
tivos poderão obter que esses e
xames se realisem na séde dos 
respectivos concelhos, desde qile 
paguem adia.,ntadamente as des
pezas de jornada e de custo, de 
4Q;fJ>oo diarios para o inspector 
~u para qualquer professor de en
smo normal ou complementar, 
que presida a esses exames. 

Cada aluno prestará num só 
dia, as suas provas. · 

Esses exames dão direito a 
um diploma. • 

O numero de alunos a exa
minar diariamente será normal
mente de 5 a 10. 

Quando haja alunos a exa
minar, de null)ero superior a 90~ 
nomear-se-ha QIJtro jury. 

O provbieoto efectivo das 
escolas de ensino elementar, só 
poderà ser exercido por indivi
duo aprovado em concurso por 
provas publicas, depois de hibi • 
litado com a respectiva carta de 
curs? d.is escdas normaes pri
marias. 

Para o provimento interino 
dessas escolas, terão preferencia, 
sobretuJo, os concorrentes que 
hajam sido aprovados em con
curso. 

Os professores diplomados á 
aprovação deste decreto põderão 

· ser colocados sem a prestação 
destas provas, tendo preferen
cia ás escolas os que tenham ha
bilitações iguaes ou superiores às 
consignadas nos diplomas dos 
outros concorrentes. 

O j'u ry do concurso é no
meado pelo governo e sera cons· 
tituido por 2 professores do en
sino normal primaria, 2 profes· 
sores do ensino elementar e uma 
individualidade devidamente ca
tegorisada que presidirá. 

As escolas do ensino prima
rie geral, do continente da Re
publica e ilhas, passam a ter a de
signação de escolas primarias e
lementares. 

(Continua) ---------... ·-------~-PENS.AMENTO 

. ~ sentimento religioso é o 
pnmetro que reponta no coração 
do homem e o derradeiro que o 
ab,rndona. -----···-----
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PARA A HISTO ~ IA 

~lEMORIA DA ORIGEM DA ROMAGEM 
DE NOSSA SENHOHA 00 AMPARO 
OUE SE VENERA ru SUA CAPELA, 

SITA fU FREGUEZIA 
D'APUUA. 

~o ;1110 de I 7)), sendo sa
cristã nêste mo:-;teiro o :\1. R. 
,\1.' D. Tereza ~lari:rna de S. 
)oaq.m, m.rndou reformar as fi
guras do Presepc do Côro; e 
por niio lhe servir, uma figura 
de um Anjo a deu ú recadeir.1 da 
Porttria dêste Mosteiro chama
da :\faria Tereza d' Aguiar, mu
lher muito mouca, em demazia·, 
viuva, e moradora na :u.1 do 
Bispo: desta vila. Esta mulher, 
chamada de alcunha a •Rabeca•, 
se tr;ltava decentemente, e era 
muito inclinada e devota aos 
Santos, de forma que todas as 
paredes da sua casa e quarto em 
que dormÍ.l tinha cobertas de 
Registos, estampas e Imagens de 
vulto. Por efeito desta '.nclina
ção e louvavel devoção tomou 
entrega d:1 figura do Anjo, que 
lhe havia dado a J.a M.e, S:1cris
tã,e a mandou reformar na Ima · 
gem de N. Senhora, que vestiu 
de sed::i de matizes, aue tambem 
lhe deram nêste Mosteiro, a 
denominou «a Senhora do Am
paro,. Com êste titulo a conser
vou Lm sua casa emquanto vi
via, com uma mulher chamada 
Emerenciada, a q u.11 de ela rou pe · 
lo juramento dos Santos Ev::rn
gelhos e juntamente Maria de 
Jesus Rabeca e sobrinha da d.ª 
Maria Tereza d' Aguiar, que esta 
era particular Devota da dita Ima
gem de quem recebera fa vôres, 
por efeito de conhecidos mila
gres, entre os quaes fôra, íla o
casião em que perdera uma pe
ça de ouro; que depois de .-;er 
procurada com a maior diligen
cia, aparecera defronte da Ima
gem c.l.t dita Senbora; bzcndo a 
dita Maria Tereza a m,1is escru
pulosa recomendação aq uclas 
duas mulheres que o presen..:ea
ram par.1 que nad,1 dissessem, 
porque receava lhe fossem po;
isso mesmo, tirar de CJS.t :qJ..Jc
Lt Imagem. No ano de r 768 ou 
no de r 769 faleceu com todos 
os Sacramentos a dita ÃLui.1 
Tcreza d' Aguiar, e como não 
tivesse herdeiros necçssarios dis
pôz dos seus bens para legados 
instituindo por seu testamentei
ro :10 Re\·.º Ant.º Fcrn,rndcs 
Lourenço de Lima, Prior que 
foi ncstl vib. No <li• 20 de Ju
lho de I 770, pouco tn<1is ou me· 
nos, fazendo-se leilão na Feira 
dos bens da dita dt:funta, C0'11-

prou João Antonio de Sú, de ~1-
cunha o •Trinta,, morador 
na frcguezi.1 de S. .\Iigucl do 
Couto d'ApLlh<L um Santu.i
rio \·01h 1 por unu insign.ifi.
c.111 te quantia; e dizcnJo-l he o 
dito tcst:imrntciru, e o Fscr ivão 
dos Orfaos Joãl Carneiro de A-

zevedo Duarte, que o cr,1 d,l di
ta Rematação, que lc\·asse tam
bem a Imagem da Snra do ."\.m
paro, pois era de muitos mib-

1 grcs, se resoh·cu entao o com
prador a d,1r por ela o que lhe 
parecia \"1lcr por similhar muito 
\'elha, tanto n<. pintura como 
na madeir.l de q11L era feira. Ca
minh,rndo p.11-.1 casa com a Ima· 
gem, o dito comprador, em so
cied,1de doutros I.ivradôres, pell 1 

beira do :\for, chegando aos li
mites da sua freguezia, descan
çaram d,1 fadiga do Caminho, 
sôbre um montão d'areia cha
mado da Almud.ui.1, dizendo o 
comprador como por zombaria 
=Se esta Scnhor,1 for.i de mi
lagres d.1r-nos-ia água nêste 1 u · 
gar para bebermos qu.rndo tiras
semos sargaço=c contim1ando o 
seu caminho cbeguu a sua casa 
e disse a sua mãe que era surda 
havia quatro anos.=Apegue-se 

1 
com esta Senhora que me Jiz 
ser de muitos milagres = N.1 
madrugada do dia seguinte ou
viu a mãe cantar os galos recu
perando o sentido da audição 
por um conhecido milagre: dan
do em reconhecimento dêle um 
fio de contas d'ouro á dita Se
nhora. 

(Continúa) · -----···-----
1 A' SENBOnA D.\ EONANCA 
1
, Que se v~nera na sua ermiel117/z: '· 

elas du11as, ele Fão. 1 

O' Bonança entre as tormentas, 
Entre o pranto riso aberto, 
O' cisterna entre as cruentas 
Areia d'este deserto! 

JOÃO DA ROCHA.-Nossa Smltora 
do Drr, 1900, pg~ 18. 

D'esta vez a devucao 
Pelo culto marianÓ 
Desviou a incltnação 
Para as orlas do oceano. 

A piedade christã 
Quiz lev.rnt,u-lhc mur.1da, 
Onde a cegueira pagã 
Já se via aniquilad.t. 

O' Senhora d1 Bonança, 
.\fae hern-lita e si·1oul.ir n , 
D.1s Boas NoL1s esp'rnnça 
Por qu..:m se fal esperar. 

····-----
REUNIÃO DO PROFESSORADO 

Reuniu hontem, quinta-feira, 
nesta \·ila o professorado do con
celho a convite do presidente do 
Nucleo snr. José Albino Al
ves de Faria, para tratar da 
lumenagem ao ex.mº Inspector 
J ulio Cezar de Lima, que duran
te um período de mais de 20 a
nos exerceu com elevação o seu 
cargo a contento da quasi totali· 
dade do professorado do seu cir
culo. 

* 
Tambem o delegado ao Con-

gresso de Vizeu, snr. Manoel de 
Boaventura, conspícuo professor 
de Palmeira do Faro, deu com 
elevado criterio conta do seu 
mandato, pelo que todos os pro
fessores presentes ficaram mui
to satisfeitos. 

A.NUNOIOS 

COMAftCA D' ESPOSENDE 

EDITOS llE 30 Dl1'S 
2.8 Publicaçfo 

N' esta comarca, car
torio do primei1·0 oficiu, 
col'rem edites de trinta 
dias, citando Manoel An
tonio Lima <lo Carvalho, 
viuvo, sel'ralheiro, da fre
guezia de Forjães e actu
almente auzente em parte 
incerta da França, para 
todos os termos até final 
do in ventariu ol'fonolooico 

""' por ohito de sua mulher 
Rosa AI ves Ferreira. que 
foi da mencionada freaue-
zia de Forjü 9S. º 

Espozen<le, 27 de Abril 
de 1927. 

Verifiquei a exactid5o. 
O Juiz de Direi to, 

~I. l\fo11ra. 
Tú que a procela desmanchas 
Tenrlo do mar sug-eiçlo, 
Ficas na prai.1 d lS lanchas 
E es porto de salvaçao. 

O Escrivão • 
Joaquim Augusto rl' Azere

do Currea. 
P,10, e1n dia da [e,ti,·iJarle Jo Il:Jn Jesu5, 

25 IV-c127. 

B. AHTAS DA C?.Uf. 

--- ------·----·---
DESASTRE DE nUTOMOVEL 

• To Lltimo domingo, 1; do t.:_orrcnt"', deu· 
se na r (.~q~z,;1 dt! Forjle. 1 dei;t~ CO:'cclho, u li 

dcs>stre que podia '~r fatal. O c"o •em rela
tado pelo """lo rcguiute: 

Pt:las 1 h horas, no 111:.u Jt! Cur\"os, o d.U

to!TH•"'c! crn <! 1c f't Sr. dr . ..:\ u~nsto Y1c1r1 de 
.A tt"ijo e s 1:.4 e~pvsa, ~ o:n,1, <.:h .do:, p lo H. 
1naiJ" "\ 1fLi d~ .\Lr~ i f' i>-111. 1.,;-p:>:U e fi'!1·: 
des 1~ol 1 cial,:cJr c; .... ,·a rt d.t ÍT}.{ll~-..;l.1 clt.• Stntl 

f'.,satr<'a•• ~ .. ,, •~t"ll<ft' 

El)l'rO~ de,.,., N'l\·l. 
IAS 

1 .• J••blic•u•t"io 

Por editos ·de trinta 
dias r,il,nr1do us inte1·ussa
do:3 ~Ianoel Pereira da Sd
va, vi11vu, Alii_lio Pernira 
da Sih·a e espnsa l\Iarcia-
11:1 Trindade Pereira ; e 
.Joüo Pen-..:ira da Silva, sul-
1.uir.o, rnaiur , ause11te 1w 

· Brazil, para todos os ter-

• 

VO de 1'Jaio de 19~7. 

mos do inventario orfano
Iogico por óbito de Anto
nio Pereira da Sih·:1, ca
sado, crue foi da freauezia - o 
de Apulia. 

Espozende, 6 de ~Iaio 
de 1927. 

O Juiz de Direito, 
1\1. l\Ioura. 

O Escrivão, • 
l\Ianoel Fernandes da Cos

ta Lima. 
Comarca de Espozende 

EIJITOSdeTRINT~ 
Dl&.S 

( 1. a publicação) 
Nesta comarc1, carto

rio do terceiro oficio, cor
rem editos de trinta dias 

' citando José da Silva, ca-
sado, ausente na Argen
tina e Clara da Silva, sol
teira, maior, ausente na 
cidade de Lisboa, para to
dos os termos até final do 
inventario orfanol1igico por 
falecim8nto de seu pae An
tonio da Silva, morador 
que foi no lugat· da Es
trada, freguezia de S. Paio 
d' Antas. 

Espozende, 4 de Maio 
de 1927. 

Verifiquei. 
O Juiz ue Direito, 

M. Moura. 
O escrivão, 

Jsaquim Augusto d' Aze
vedo Cor rêa. 

1 
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ANTO~l il LOPcS ROOR!GUES ú' ARtlA 
Preferir esta Agenci.- é ter a 

ccrtez,1 de ir "n seu 'destino den
tro d.1 r~uior l~galidade. 

A~ton10 Lo,ies J{mlri~t1e> <l'Areia . 


